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APRESENTAÇÃO

A presente obra apresenta uma coleção de nove textos de diferentes 
pesquisadores e instituições do país preocupados com questões relativas à cultura 
e à produção de identidades. Apresenta uma abordagem transdisciplinar e tem por 
objetivo a divulgação de investigações científicas com vistas à popularização da 
produção acadêmica e sua maior inserção social, de modo que o formato e-book 
favorece essa intenção por oferecer amplo acesso.

A riqueza desta coletânea reside no fato de que, tendo como ponto focal 
a cultura e a produção de identidades, o conjunto dos textos traz diferentes 
metodologias e técnicas de pesquisa entre elas a História Oral e a Arqueologia 
Etnográfica, bem como Análise de Discurso. Além disso, os textos aqui apresentados 
trazem cenários empíricos muito distintos, que atravessam o Brasil de Sul a Norte, 
tratando de mapear diferentes formas de vida e organização cultural, para os quais, 
em conformidade com a ponto de vista da fenomenologia, os autores elegeram os 
métodos mais adequados de investigação de acordo com o fenômeno que buscavam 
captar e descrever. De modo que o conjunto dos textos demonstra a amplitude do 
campo de investigação que abarca os estudos sobre cultura, representações sociais, 
identidades e seus desdobramentos. De modo que se faz necessário destacar 
alguns pontos importantes em cada contribuição trazida nesta coletânea.

O primeiro texto, Representação social do manguezal durante ritual de 
cura/pajelança num terreiro de Tambor de Mina em São Luís, Maranhão, traz 
uma importante reflexão acerca da profunda relação entre o ecossistema manguezal 
e as práticas religiosas da comunidade que o territorializa, bem como reflete sobre 
a forma como elementos fundamentais deste ecossistema se fazem representados 
nos rituais por eles efetuados, incidindo, por consequência, na identidade coletiva 
desta comunidade.

A comunicação de número dois, Cultura e Conflito: Intersecções entre 
o popular e os processos de hibridização no cenário dos Bondes de Porto 
Alegre, realiza uma breve apreciação teórica sobre os conceitos de cultura de forma 
geral, cultura popular e cultura maciça, bem como apresenta o cenário social dos 
Bondes de Porto Alegre (sociabilidade juvenis), os quais utilizam do conflito como 
forma de lograr espaços de projeção para suas identidades culturais utilizando-se 
de um manejo dos formatos popular e maciço em processos de hibridação. 

Já o texto Uma Proposta Contra Hegemônica: O Etnodesenvolvimento 
como instrumento de valorização cultural, realiza uma importante crítica sobre 
a noção de Desenvolvimento Sustentável atentando para as nuances etnocêntricas 
e capturadas pelo discurso capitalista que o termo engendra. Em substituição, os 



autores propõem o paradigma do etnodesenvolvimento, segundo o qual seguiriam 
preservadas as práticas e crenças das comunidades tradicionais, possibilitando o 
desenvolvimento associado à autonomia cultural.

Do mesmo modo, a relação entre cultura e desenvolvimento aparece na 
investigação Feiras Agroecológicas: que relações se desenvolvem nesses 
espaços? na qual os autores apresentam as estruturas relacionais que se organizam 
a partir de formas de produção, comércio e consumo não-convencionais.  O Estudo 
de Caso, levado a cabo com famílias de uma associação de produtores agrícolas e 
seus respectivos clientes, ressaltou as relações sociais intrínsecas em que vínculos 
são construídos e reforçados na interação promovida pelas feiras.

O texto A Complexidade dos Direitos Humanos em educação no 
processo migratório da América Latina realiza um debate acerca do tema do 
multiculturalismo na América Latina, associado com o tema da educação em Direitos 
Humanos e da teoria da complexidade. Para tanto realiza uma breve pesquisa 
bibliográfica que abarca questões ligadas a globalização como as migrações 
recentes e a urgência de pensar a educação levando em consideração esses novos 
contextos multiculturais.

A semelhança do que acontece com o primeiro texto da coletânea, a 
investigação etnográfica Os Ribeirinhos do Rio Mapuá, Arquipélago de Marajó: 
modos de vida, cosmologia, práticas materiais e simbólicas ressalta a relação 
entre os elementos do território habitado e as práticas materiais e simbólicas 
perpetradas pela comunidade. Além disso, a relação passado/presente e a noção 
de memória é destacada pela autora para descrever a forma como as comunidades 
tradicionais do Mapuá significam suas práticas e configuram sua identidade cultural.

 De modo semelhante, a noção de memória aparece destacada no texto 
Manuel Bandeira e os prenúncios da morte.  Nesta análise, a noção de memória 
é trazida para explicitar a forma como a identidade de Bandeira se constitui numa 
relação tensa entre passado e presente, bem como na ausência de futuro. Desse 
modo, o texto convida o leitor a observar trechos da obra de Bandeira em que as 
representações sociais sobre a morte e a memória de episódios ligados a perdas 
afetivas constituem um processo de formação da identidade do autor.

Ainda refletindo sobre a memória na formação das identidades,  a comunicação 
Mídia, narrativas e memória transfronteiriça na vivência pessoal, trata de 
explicitar a forma como as memórias individuais se entrelaçam com experiências 
coletivas na formação de identidades e representações de pessoas que vivenciaram 
o contexto de fronteira no estado do Rio Grande do Sul. Essa narrativa é construída 
a partir da descrição do processo de construção de um documentário realizado com 
os entrevistados em questão.  

Também ambientada em um contexto fronteiriço, a comunicação Preâmbulo 



da queda do presidente do Paraguai na TV brasileira e no imaginário da 
fronteira Paraguai-Brasil é didática na forma como apresenta a interferência das 
representações midiáticas no modo como as identidades nacionais são concebidas. 
A análise traz trechos de discursos da mídia e de entrevistas realizadas pela autora, 
em ambos lados da fronteira, nos quais se destacam as interferências promovidas 
pelas informações veiculadas na maneira como a população paraguaia e brasileira 
passa a ver a situação política no país vizinho, a qual se relaciona com a forma 
como configuram sua identidade cultural.

Embora tratem de contextos e métodos muito diferentes, cabe destacar que 
as investigações aqui apresentadas convergem no sentido de apresentar a noção 
de representações sociais como fundamental para a configuração das identidades 
e da forma como indivíduos se veem e se inserem no mundo de forma individual ou 
coletiva.

A pesquisa e a escrita que envolve o tema da cultura e das representações 
exige, acima de tudo, um olhar sensível e atento às especificidades das coletividades 
observadas. Ainda que utilizando diferentes abordagens, o somatório dos 
trabalhos ressalta a importância das formas de organização coletiva, das relações, 
representações sociais e da memória na produção e manutenção das identidades 
culturais. Nesse sentido, acredita-se que a coletânea oferece a possibilidade de 
perceber a amplitude do campo de investigação da cultura e compreender a riqueza 
do trabalho elaborado a partir da inserção atenta e comprometida com contexto de 
estudo e os sujeitos envolvidos.

Fatima Sabrina da Rosa
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RESUMO: Estudamos a participação do 
telejornalismo brasileiro na construção de 
representações sociais e na articulação de 
identidades culturais na fronteira Paraguai-
Brasil, uma região onde a televisão brasileira 
é consumida por paraguaios e brasileiros 
fronteiriços. Identificamos que mesmo antes do 
processo de impeachment, que pode vir a ser 
considerado um golpe deferido na democracia 
paraguaia, o cenário político do Paraguai e as 
tensões envolvendo a figura do então presidente 
da república paraguaia Fernando Lugo, vinham 
sendo retratadas, especialmente, nas narrativas 
noticiosas da televisão brasileira. A partir da 
análise das narrativas que os fronteiriços 
apontaram como relevantes em seu cotidiano 
e do estudo das apropriações e usos que eles 
fizeram delas, constatamos que Lugo foi de herói 
a anti-herói no imaginário paraguaio e as notícias 
sobre os casos de paternidade e os rumores 
de golpe não colaboraram para a o reforço da 
identidade nacional paraguaia.
PALAVRAS-CHAVE: Televisão. Paraguai. Brasil. 
Fronteira. Fernando Lugo.  

PREAMBLE FOR THE FALL OF THE 
PARAGUAYAN PRESIDENT IN THE 

BRAZILIAN TV AND IN THE IMAGINARY 
OF PARAGUAYANS AND BRAZILIANS 

THAT LIVE AT THE BORDER 
ABSTRACT: We studied the participation of 
brazilian journalism in the construction of social 
representations and in the articulation of cultural 
identities in the Paraguay-Brazil border, a region 
where the brazilian television is consumed by 
paraguayans and brazilians. We identify that 
even  before the impeachment process, that can 
be considered a coup against de paraguayan 
democracy, the paraguayan political cenary 
and the tensions envolving the figure of the 
paraguayan president Fernando Lugo, has been 
reported, especially, by brazilian telejournalism. 
Our analisys pointed that this reports  were 
relevant in the border quotidian. Studing the 
apropriations and uses that the public made of 
them, we understand that Lugo was from hero 
to anti-hero in the paraguayan imaginary. The 
reported cases of paternity and the rumors of 
the coup didn’t cooperate to the enforcement of 
paraguayan nacional identity.
KEYWORDS: Television. Paraguai. Brasil. 
Border. Fernando Lugo. 

PREÁMBULO DE LA CAÍDA DEL 
PRESIDENTE DE PARAGUAY EN LA TV 
BRASILEÑA Y EN LA IMAGINARIA DE LA 

FRONTERA PARAGUAY-BRASILEÑA
RESUMEN: Estudiamos la participación de las 
noticias televisivas brasileñas en la construcción 
de representaciones sociales y en la articulación 
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de identidades culturales en la frontera entre Paraguay y Brasil, una región donde 
la televisión brasileña es consumida por paraguayos y brasileños fronterizos. 
Identificamos que incluso antes del proceso de destitución, que puede considerarse 
un duro golpe para la democracia paraguaya, el escenario político en Paraguay y las 
tensiones que rodean la figura del entonces presidente de la república paraguaya, 
Fernando Lugo, estaban siendo retratadas, especialmente en las narrativas. noticias 
en la televisión brasileña. Del análisis de las narrativas que las fronteras identificaron 
como relevantes en su vida cotidiana y el estudio de las apropiaciones y usos que 
hicieron de ellas, descubrimos que Lugo pasó de héroe a antihéroe en la imaginación 
paraguaya y las noticias sobre los casos de paternidad y Los rumores de golpe no han 
ayudado a fortalecer la identidad nacional de Paraguay.
PALABRAS CLAVE: Televisión. Paraguay Brasil. Frontera. Fernando Lugo.

1 |  PREÂMBULO E ASPECTOS METODOLÓGICOS
Pesquisamos a participação da televisão brasileira na construção de 

representações sociais e na articulação de identidades culturais na fronteira Brasil-
Paraguai (Foz do Iguaçu - Ciudad del Leste). Nesse artigo apresentamos como as 
narrativas noticiosas da televisão brasileira medeiam a vida social e cultural dos 
brasileiros e paraguaios que as consomem. Identificamos como as representações 
televisivas relacionadas aos paraguaios, ao Paraguai, ou à fronteira Brasil-Paraguai 
– construídas no telejornalismo brasileiro – colaboram para a construção das 
representações que os fronteiriços brasileiros e paraguaios fazem uns sobre os 
outros. Fazendo-se relevantes, inclusive, no jogo identitário que se processa na 
interação social cotidiana, e que é experimentado por esses povos em território 
fronteiriço. 

O modelo teórico-metodológico adotado para desenvolver esse estudo de 
caso foi o dos usos sociais dos meios de comunicação e do consumo cultural, 
desenvolvido na América Latina por pesquisadores como Jesus Martín-Barbero 
(2001) e Néstor Garcia Canclini (2010). Seguindo essa mesma orientação teórico-
metodológica, adotamos também o conceito de identidades culturais do teórico 
dos Estudos Culturais Britânicos, Stuart Hall (1999), e nos servimos ainda de 
colaborações convergentes da Antropologia Cultural (Geertz, 1978). Realizamos 
uma pesquisa qualitativa (Lopes, 2002) que se caracterizou como um estudo de 
caso (Yin, 2010), fazendo uso de uma estratégia metodológica que contempla a 
análise discursiva das narrativas e das colaborações dos entrevistados (Orlandi, 
1988; Geertz, 1978), entrevistas semi-estruturadas (Thiollent, 1980), entrevistadas 
abertas mediadas (modelo elaborado a partir da proposta de Collier, 1973) e 
observação participante (Haguete, 1992).

Nossos dados foram construídos com a colaboração de uma amostra 
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formada por dezoito fronteiriços que consomem a televisão brasileira. Nove 
brasileiros residentes em Foz do Iguaçu (cinco mulheres e quatro homens, com 
as idades variando entre 19 e 72 anos) e nove paraguaios residentes em Ciudad 
del Este (quatro mulheres e cinco homens, com idades variando de 21 a 79 anos). 
As narrativas noticiosas dos telejornais brasileiros, consideradas relevantes pelos 
nossos entrevistados em seu cotidiano, também integraram a nossa amostra. As 
sequências das narrativas televisivas que analisamos foram coletadas do site da 
Rede Globo, o globo.com, e do site de compartilhamento de vídeos youtube.com.

Entre nossos principais resultados, compreendemos que embora sejam 
diversas as apropriações e usos do telejornalismo brasileiro no contexto fronteiriço, 
o consumo comum das narrativas noticiosas é pauta de diálogos no cotidiano e 
participa da memória coletiva dos fronteiriços. Ao longo de nossa pesquisa, 
constatamos que a televisão brasileira associa preponderantemente o Paraguai, os 
paraguaios ou a região de fronteira que estudamos à falsificação, ao contrabando, 
ao roubo, à fraude, à fuga de suspeitos e ao tráfico. Isso ocorre especialmente 
em narrativas noticiosas, também em programas de humor, em programas de 
variedades, em reality shows e, inclusive, em telenovelas. 

Ao longo de nossa pesquisa1, a figura de do então presidente do Paraguai, 
Fernando Lugo, tornou-se especialmente relevante porque nossos entrevistados 
fronteiriços apontaram que as mídias paraguaias e brasileiras vinham elaborando 
muito material sobre ele, e consideravam que a circulação dessa temática na mídia 
impactava seu cotidiano. O fato de a mídia brasileira estar noticiando os “mal-feitos 
do presidente” (Mayara, 37) foi tomado pelos paraguaios como uma legitimação dos 
“ataques que ele sofria na mídia paraguaia” (José, 56). Os achados da pesquisa, 
realizada na região fronteiriça entre o Paraguai e o Brasil, nos permitiram depreender 
que o medo de um golpe de estado já estava em construção na esfera pública 
paraguaia desde o início de sua gestão. De acordo com a amostra, mesmo antes 
de ser eleito, Lugo já “sofria ameaças de morte” (Juán-Carlos, 79), isso porque sua 
ascensão ao poder representava o afastamento dos “velhos políticos, especialmente, 
do Partido Colorado” (Gonzalo, 38), que predominou na liderança do país durante a 
maior parte do século XX e até o processo eleitoral de 2008.

Fernando Lugo foi eleito presidente do Paraguai em 2008, com mais de 
40% dos votos válidos, liderando a Alianza Patriótica para el Cambio (APC), ele 
representava uma força política que vinha renovar a classe política paraguaia. 
Conhecido como “bispo dos pobres”, Lugo trabalhou pela reforma agrária no 
país, o que o indispôs com a bancada ruralista paraguaia e com os brasiguaios 
(brasileiros proprietários de latifúndios no Paraguai, especialmente, na faixa de terra 
mais próxima à fronteira). Entre outras ações relevantes para o desenvolvimento 

1  Resultados apresentados no IBERCOM.
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do Paraguai, Lugo também exerceu o cargo visando uma maior independência do 
Paraguai em relação à produção e consumo de energia no país, nesse sentido, 
pleiteou junto ao governo brasileiro a renegociação do acordo firmado em relação a 
Usina de Itaipu. 

A conduta do presidente, representada por essas bandeiras, entre outras, 
mostravam que agia no melhor interesse de seu povo e de seu país. Entretanto, 
de acordo com o Observatório de Negociações Internacionais da América Latina 
(10/04/2014)2, Lugo foi acusado de 

• Autorizar o uso das dependências do Comando de Engenharia 
das Forças Armadas da Nação em 2009 para um ato político;

• Autorizar o uso de forças militares contra colonos em um conflito 
de terras localizadas em Ñacunday, departamento do Alto 
Paraná;

• Não colocar em prática uma política eficaz para diminuir a 
violência;

• Apoiar o protocolo regional sobre o compromisso com a 
democracia no Mercosul sem ratificação parlamentar.

A gota d’agua que motivou o golpe está em meados de maio de 
2012, em que cerca de 150 manifestantes sem-terra ocuparam a 
propriedade Campos Morombi, que pertenceria ao ex-senador, Blas 
Riquelme. Os sem-terra questionaram a posse da propriedade, em 
Curuguaty, pois esta havia sido tomada ilegalmente durante a ditadura 
de Alfredo Stroessner.

No dia 15 de junho, houve uma operação policial para retirar os sem-
terra, por ordem de uma decisão judicial solicitada por Riquelme, que 
resultou na morte de 6 policiais e 11 manifestantes, em que não houve 
reação do presidente Lugo frente à morte dos 11 camponeses e seis 
policiais no enfrentamento de Curuguaty.

Em 22 de junho de 2012, sob a acusação de mau desempenho de suas 
funções e depois de um processo de impeachment que durou pouco mais de um dia, 
Fernando Lugo foi destituído da presidência da República do Paraguai. A rapidez 
com que ocorreu esse processo conferiu uma aura de ilegitimidade ao modo como 
ele foi afastado do poder executivo paraguaio. Os parlamentares paraguaios do 
Congresso e do Senado procederam dentro dos limites que a legislação de seu 
país permite, entretanto, o direito de ampla defesa do então presidente Lugo foi 
prejudicado - no processo de impeachment, foram concedidas apenas duas horas 
2 Disponível em: https://onial.wordpress.com/2014/04/10/a-delicada-saida-e-reingresso-do-paraguai-no-Mer-
cosul/. Acessado em: 14/3/2020.

https://onial.wordpress.com/2014/04/10/a-delicada-saida-e-reingresso-do-paraguai-no-Mercosul/
https://onial.wordpress.com/2014/04/10/a-delicada-saida-e-reingresso-do-paraguai-no-Mercosul/


 
Fenomenologia e Cultura: Identidades e Representações Sociais 2 Capítulo 9 93

de defesa para o então presidente Fernando Lugo. A ação pode ser considerada 
um golpe de Estado porque apesar de ter transcorrido dentro da legalidade, a sua 
legitimidade ainda está em questão. 

O Brasil, entre outros países e entidades internacionais, considerou o 
ocorrido um rompimento da ordem democrática e não reconheceu a autoridade 
do sucessor Federico Franco. Franco, do Partido Liberal Autêntico, era o vice de 
Fernando Lugo e assumiu o cargo de presidente do Paraguai depois da cassação. 
Franco já estava rompido com Lugo e o apoio de seu partido foi fundamental na 
instauração do processo de impeachment.

O Paraguai enfrentou um momento difícil, e entre as consequências da 
deposição de Lugo, o país foi suspenso do Mercosul porque os outros Estados 
membros do bloco consideraram que houve um ferimento à democracia naquele 
país. O Paraguai foi suspenso do Mercosul sem sanções econômicas, isto é, o país 
ficou de fato impedido de participar das reuniões do bloco e, por conseguinte, ficou 
temporariamente sem direito a voto nas decisões tomadas pelos países membros no 
Parlasul (Parlamento do Mercosul). A suspensão se fundamentou no Protocolo de 
Ushuaia, de acordo com o qual a manutenção da democracia nos Estados membros 
do Mercosul é condição básica para a participação no bloco econômico. 

Aproveitando o impedimento do Paraguai nas votações, imediatamente, o 
bloco colocou em pauta o ingresso da Venezuela no Mercosul, iniciativa que até 
então não contava com o apoio do Paraguai3. A suspensão do Paraguai no bloco 
ficou estabelecida até as próximas eleições presidenciais no país, ocorridas em 
2013, quando Horácio Cartes assumiu o poder legitimamente e trouxe o Partido 
Colorado de volta à liderança do país.

Antes de assumir a presidência, Cartes, já anunciava que para o Paraguai 
voltar ao Mercosul, o poder legislativo paraguaio teria que aprovar primeiro o 
protocolo de adesão da Venezuela no bloco – o que de fato aconteceu. Além disso, 
manifestava também o seu interesse em tomar posse da presidência pro-tempore do 
Mercosul – exigência que acabou deixando de lado. Depois de várias negociações, 
em 20 de Fevereiro de 2014, na capital do Uruguai, Montevidéu, concretizou-se o 
retorno do Paraguai ao Mercosul.

Atentando para esse contexto, é importante ressaltar que a crise no cenário 
político paraguaio já vinha sendo engendrada e reportada antes dos eventos que 
supostamente culminaram na queda de Fernando Lugo. As representações dessa 

3  A adesão da Venezuela e a consequente participação de parlamentares venezuelanos no Parlasul, com 
direito a voz e a voto, tornaria mais fácil a adoção do chamado critério de representação cidadã (que permitiria 
garantir um maior número de vagas no Parlamento aos países mais populosos – critério esse cujos aspectos 
relativos à preservação da proporcionalidade entre as bancadas continuam sendo regulamentados). A apro-
vação desse critério esbarrou na resistência de outros países do bloco ao peso que teria o Brasil em futuras 
votações do parlamento. Como o Paraguai é o país menos populoso do Mercosul, esse parece ter sido o 
motivo principal de sua resistência à entrada da Venezuela no bloco.
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figura política na televisão brasileira – assim como, as apropriações e usos que 
paraguaios e brasileiros que vivem na fronteira entre os dois países fizeram delas 
– integram nosso objeto de estudo e apontam para a desconstrução da imagem do 
presidente a partir de sua vida pessoal e para a desconstrução da ideia de que o 
Paraguai vivia um período de estabilidade política.

2 |  FERNANDO LUGO, DE HERÓI A ANTI-HERÓI NO IMAGINÁRIO 
PARAGUAIO

Tentando compreender a figura de Fernando Lugo a partir da cultura paraguaia, 
entendemos que quando foi eleito presidente do Paraguai, ele representava um 
modelo a ser seguido – o povo paraguaio precisava de um herói contemporâneo e 
atribuiu a ele esse papel. Afirmamos isso ao observarmos os discursos engendrados 
na cultura paraguaia, e que circulavam na região fronteiriça que estudamos. O 
modo de vida dos religiosos ou tudo o que representa a Igreja Católica é bastante 
respeitado pelos paraguaios. Os sacerdotes católicos ou a instituição da Igreja, no 
Paraguai, representam retidão moral e proteção ou interesse pelo bem comum. 
Assim , Lugo, por ser um bispo, beneficiou-se dos sentidos que a população atribui 
à Igreja Católica e elegeu-se presidente. 

Já a classe política paraguaia, conforme o discurso engendrado na cultura 
paraguaia, compartilhado no contexto fronteiriço e construído historicamente, não 
é bem vista pelo povo em razão dos trinta e cinco anos de ditadura, da corrupção 
e da “entrega do país ao capital estrangeiro” (Juán Carlos, 79). Esses discursos 
nos permitiram depreender que há muito tempo os paraguaios não tinham um líder 
político que representasse um modelo a ser seguido ou mesmo um possível herói 
nacional. Acreditando que era possível confiar nos religiosos, mas não nos políticos 
tradicionais, Lugo foi o único candidato à presidência que, para o povo paraguaio, 
poderia vir a ser um bom governante.

Os paraguaios atribuíram a Fernando Lugo os mesmos sentidos positivos que 
têm atribuído à Igreja Católica. Por isso o viam como um líder correto e preocupado 
em resgatar o país de tantos anos entregues aos simpatizantes da ditadura, corruptos 
ou políticos que não estavam preocupados em proteger ou garantir o bem-estar da 
população paraguaia. Essa expectativa depositada em torno de uma figura pública 
elevou o espírito nacional, fortalecendo a identidade nacional paraguaia. 

Porém, as notícias sobre os relacionamentos íntimos com mulheres e os 
filhos não reconhecidos, gerados quando o presidente ainda era um bispo, abalaram 
as expectativas do povo paraguaio e puseram à prova os valores da sociedade 
paraguaia. As atitudes do presidente e ex-bispo, retratadas nas narrativas noticiosas, 
não conferem com os valores que a sociedade paraguaia atribui a um presidente 
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ou bispo – especialmente a um bispo, uma vez que, conforme o discurso partilhado 
pelos paraguaios, “dos políticos se espera qualquer coisa... ruim” (Juán Carlos, 79). 

O caso da representação televisiva da história de vida do presidente do 
Paraguai - que traiu seus votos religiosos ainda quando era sacerdote e que, na 
ocasião em que as matérias sobre o tema foram ao ar, possivelmente, tinha três 
filhos não reconhecidos - foi mencionado por onze entrevistados, entre brasileiros e 
paraguaios. De acordo com a nossa amostra, trata-se de motivo de “vergonha para 
o Paraguai” (Daniela, 21). 

Encontramos as matérias sobre o presidente Fernando Lugo e os três 
casos de paternidade nos quais as crianças teriam sido concebidas quando ele 
ainda era padre da Igreja Católica, no Jornal Nacional (13/4/2009, 23”; 14/4/2009, 
2’03”; 20/4/2009, 31”; 22/4/2009, 25”; 24/4/2009, 27”), sob os títulos “Presidente do 
Paraguai assume paternidade de menino”, “Paternidade do presidente do Paraguai 
provoca escândalo”, “Mais uma diz ter tido filho com Presidente do Paraguai”, 
“Presidente do Paraguai envolvido em terceiro escândalo de paternidade”, “Lugo 
se desculpa e nega renúncia”, e no Fantástico4 (26/4/2009, 5’33”), sob o título 
“Presidente do Paraguai se envolve em escândalo inédito”. Destacamos que a 
cobertura sobre o caso na televisão brasileira foi extensa, totalizando seis narrativas 
apenas no telejornalismo da Rede Globo, sendo que cinco foram desenvolvidas no 
Jornal Nacional e uma no Fantástico. 

Nas notícias do Jornal Nacional, observamos que a primeira nota apontou 
que o presidente do Paraguai “fez o reconhecimento público” de um menino de 
dois anos. A nota ainda contextualizou que o presidente paraguaio ganhou uma 
“dispensa inédita” do Vaticano para exercer o cargo. No dia seguinte, a reportagem 
sobre o caso foi narrada apresentando outros ângulos e detalhes que fazem da 
pauta um “escândalo”, conforme está enunciado também no título com o qual a 
matéria foi colocada no site da Globo.com. O Paraguai e os paraguaios foram 
caracterizados como um país ou um povo em “choque”, “atordoado”, ou como a 
nação que levou uma “bofetada”, em que a população paraguaia está “indignada” e 
os paraguaios, “decepcionados”. Esse é um dos ângulos explorados na narrativa, 
pelo seu valor como notícia, caracterizando as implicações das atitudes do líder do 
país na confiança depositada nele pela população. 

O presidente foi caracterizado como o responsável por essa situação ou 
como aquele que “provocou um escândalo e tanto”, porque ele tinha um “filho não 
reconhecido” que foi gerado quando ele “ainda era bispo da Igreja Católica” e a mãe 
do menino tinha “apenas dezesseis” anos – essas sequências aprofundam a nota 
do dia anterior trazendo mais detalhes. Neste cenário, a Igreja Católica do Paraguai 

4  Fantástico – Programa de Jornalismo. Período de exibição: NO AR desde 5/8/1973. Horário: 20h. Perio-
dicidade: aos domingos. (Fonte: Projeto Memória Globo, site oficial Globo.com)
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“pediu perdão ao país” ou “perdão pelos pecados dos integrantes da Igreja”, porque 
o presidente do Paraguai foi eleito por ser bispo e, desse modo, “não poderia 
enganar o povo”. A postura da Igreja Católica diante da situação é outro ângulo 
explorado nessa narrativa, foi inclusive o valor-notícia anunciado na introdução da 
reportagem para apontar a dimensão do problema vivido no Paraguai, na sequência 
“o choque foi tamanho que a Igreja Católica do Paraguai pediu perdão ao país”. 
Ainda nesse cenário, a reportagem apontou outro aspecto, as implicações na esfera 
política, caracterizada nas sequências “danos políticos”, “foi alvo de duras críticas 
da oposição”, “o presidente do Congresso paraguaio alfinetou”, “tentou convencer 
(...) que o escândalo era um problema pessoal, não deu muito certo”, ou ainda, por 
meio do ponto de vista de um congressista paraguaio “esperamos que ele cumpra 
a promessa que fez no dia da posse, porque a que ele fez para Deus, ele já não 
cumpriu”.

Nas três notas seguintes, exibidas pelo Jornal Nacional, o valor-notícia 
foi a possibilidade de o Presidente do Paraguai ser pai de mais dois filhos não 
reconhecidos e apresentação de seu pedido de desculpas aos eleitores e à Igreja. 
O material jornalístico anunciou que o presidente paraguaio poderia ser pai de um 
“menino de sete anos”, também concebido quando ele era bispo da Igreja Católica. 
Sobre o relacionamento com a mãe desse menino, enunciou-se que “Lugo não 
desmentiu” a possível paternidade, estando disposto a fazer “um exame de DNA”. 
O material jornalístico informou também que uma “terceira” mulher “diz ter um filho” 
com o presidente paraguaio. A narrativa contou que essa criança estava “com mais 
de um ano” e a mãe “escondeu a gravidez porque ele estava em campanha eleitoral”. 
As reportagens apontaram ainda que o presidente Fernando Lugo se retratou nas 
sequências “foi à televisão para reconhecer que é mesmo o pai [no caso aqui, pai 
da primeira criança, de dois anos] e para pedir perdão à Igreja e aos eleitores” e 
“diz que errou, mas que não vai renunciar ao cargo”. A narrativa reiterou que “depois 
disso, mais duas mulheres acusaram o presidente paraguaio de ser pai dos filhos 
delas”.

Na reportagem do Fantástico foi enaltecido o ineditismo da pauta nas 
sequências “nunca na história do Paraguai, aliás de qualquer outro país, aconteceu 
algo parecido” e “para surpresa geral”. Nas sequências “quando ele se relacionou 
com estas mulheres... [pausa dramática] ele era bispo”, “e agora qual será a 
próxima cena deste escândalo paraguaio?”, os apresentadores construíram a 
apresentação da narrativa jornalística como se fosse uma obra ficcional, marcada 
pelo encadeamento de cenas que crescem em intensidade, gerando expectativa 
sobre o que mais vai acontecer ou como se dará o desfecho da situação. 

O repórter também enfatizou alguns aspectos que remetem às narrativas 
ficcionais, como na sequência em que descreveu os “olhos cansados, mas decididos” 
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de uma das entrevistadas ou quando abordou o relacionamento das mulheres com 
o presidente paraguaio como “romance”, nas sequências “quando foi que começou 
o romance” ou “quanto tempo durou o romance”. Por outro lado, há momentos da 
narrativa em que a fala das fontes tem potencial para a exploração do estilo ficcional, 
mas o repórter se contém, como nas sequências “podem fazer alguma manobra 
para que eu fique mal, podem falsificar o resultado” do teste de DNA ou “somos 
humildes, com um pai presidente, não é justo que ele sofra”.

O presidente é mostrado como um homem “acuado pelas denúncias e 
atormentado pelo passado” ou como quem “pediu perdão”, mas não vai renunciar. 
Ele próprio afirmou em sequência utilizada por uma das matérias “sou um ser 
humano, portanto, nada humano me é alheio (...) de nenhuma maneira, permitirei 
que estas circunstâncias afetem as mínimas ações de interesse nacional”, tentando 
separar sua vida pessoal momentaneamente fragilizada de sua capacidade de 
governar. O Paraguai e seu povo foi caracterizado nas matérias como “um país 
de maioria católica absoluta”, para o qual “o erro do presidente é visto como um 
pecado”. A situação foi vista como “uma vergonha” nacional e, ainda de acordo com 
as matérias, as consequências desse cenário abalaram a confiança da população 
no presidente – houve uma “queda significativa” dela, sobretudo por parte dos 
religiosos, ideia reforçada pela sequência em que um cidadão disse “Temos um 
conceito muito grande dos padres aqui, muita fé neles (...) agora em quem acreditar?”. 
A reportagem finalizou apontando ainda outro tipo de reação popular: a utilização 
do humor para lidar com a situação, como o caso reportado de uma música tocada 
e encenada por populares em um espaço público de Asunción que satiriza os fatos 
protagonizados pelo presidente paraguaio, e a fala de um dos artistas enaltecendo 
a beleza das mulheres paraguaias.

A partir das representações de nossa amostra sobre o cenário político 
paraguaio, mediadas por essas narrativas televisivas, compreendemos que os 
paraguaios começaram a desconstruir a imagem do presidente como herói a partir 
das matérias acerca dos casos de paternidade.  Os brasileiros apontaram que “o 
povo paraguaio está arrasado porque acreditava que ele viria salvar o país” (Davi, 
38), “o governo de Lugo não vai bem, o povo está incomodado, e não era o que 
esperavam os paraguaios” (Adilson, 58), “é tempo de crise, e os paraguaios estavam 
esperando a bonança” (João Paulo, 51), “há muita corrupção no país, era para ser 
diferente com ele, e agora com essa estão todos muito tristes e até envergonhados” 
(Estela, 72), “os paraguaios se sentem traídos” (Flávia, 31).

 Os paraguaios que acompanharam as notícias por meio dos meios de 
comunicação paraguaios e da cobertura da televisão brasileira, apontaram que 
“perdemos o rumo, este presidente era para ser a mudança, porque este país 
que virou um entreposto comercial do capital estrangeiro” (José, 56), “queremos e 
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queremos melhorar, tínhamos esperança, mas os políticos, os militares e, agora, até 
os padres são só desgosto” (Augusto, 47), “como vamos mudar o país assim? Nos 
fazem de bobos” (Mayara, 37), “a alma deste país está doente, falta até esperança” 
(Gonzalo, 38), “é uma vergonha para o país, para nós, precisamos de políticos que 
salvem o país, não enterrem. A esperança é a última que morre” (Lúcia, 45). 

Nesse contexto, a identidade nacional paraguaia saiu fragilizada porque 
todos os sentidos e valores, até então atribuídos à Lugo, já não podiam mais ser 
mantidos. A partir dos casos de paternidade que foram revelados na mídia ele deixou 
de ser um modelo a ser seguido e dificilmente poderia vir a ser um herói nacional, 
conforme era esperado dele quando eleito. O que seria um elemento de identificação 
nacional tornou-se algo do qual o povo paraguaio queria dissociar-se. O presidente 
passou a simbolizar a mentira e tornou-se aquele que fez os paraguaios de “bobos” 
(Mayara, 37), colaborou para afetar negativamente a “alma” da nação (Gonzalo, 
38), frustrou alguma expectativa de “mudança” (José, 56) positiva no país e causou 
“desgosto” (Augusto, 47) e “vergonha” para a nação (Lúcia, 45). 

3 |  INTERTEXTUALIDADE ENTRE O DISCURSO JORNALÍSTICO E O 
PROGRAMA DE HUMOR 

Casseta & Planeta, Urgente!
A amostra também se referiu às representações humorísticas da televisão 

brasileira sobre o caso de Lugo como relevantes em seu cotidiano. O programa 
humorístico “Casseta e Planeta”5 foi citado pelos cinco entrevistados mais jovens, 
os brasileiros Diego (23), Amanda (19) e Paula (26) e os paraguaios Mário (22) 
e Daniela (21). O programa Casseta e Planeta fez a sátira de outros programas 
de televisão, noticiosos e ficcionais, utilizando elementos de diversos gêneros. 
Como a abordagem desse programa mostrou-se relevante para os entrevistados, 
pesquisamos seus quadros. Entrevistados brasileiros e paraguaios assistiram 
conosco o material humorístico, colaborando assim para aprofundar o nosso estudo.

No programa humorístico Casseta e Planeta (12/5/2009, 41”), o quadro “Piada 
de última hora”, exibido no formato de manchetes de jornais, anunciou que o “governo 
faz mais concessões ao Paraguai”. Dito isso, mostra-se a imagem de Lula, presidente 
brasileiro na época, dizendo a Lugo, também presidente paraguaio na ocasião: “Ô 
Lugo, eu vou dar tudo que vocês pediram, mas vê se não me engravida, hein!”. Em 
outro quadro do Casseta e Planeta (28/4/2009, 1’14”), intitulado “Pronunciamento 
5 Casseta & Planeta, Urgente! – Programa de Humor. Redação: Hubert, Cláudio Manuel, Bussunda, Helio de 
La Peña, Reinaldo, Marcelo Madureira, Beto Silva, Mu Chebabi, Mane Jacó, Claudia Souto, Juca Filho e Mauro 
Silva. Direção: Márcio Trigo (1993); Mário Dias (2000); Rubens Camelo e Carlos Manuel Diegues. Direção Ge-
ral: José Lavigne. Direção de Núcleo: Walter Lacet (1992); Roberto Talma (1995); J.B. de Oliveira (1996); Guel 
Arraes (desde 1998). Período de exibição: NO AR desde 28/4/1992. Horário: às terças-feiras, 21h30. (Fonte: 
projeto memória Globo, site oficial da Globo.com)
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del Presidente”, numa mistura de português com espanhol, a narrativa começou 
dizendo: “Interrompemos este programa para um pronunciamento do presidente 
do Paraguai, diretamente do Estádio Reprodutores do Saco”. Em seguida, no que 
parecia ser um campo de futebol, havia um ator atrás de uma bancada interpretando 
o presidente paraguaio. Também misturando as línguas, ele diz: “Povo paraguaio, 
eu sei que tenho muitos filhos por aí, porque eu prometi tirar o Paraguai do atraso e 
comecei a tirar o atraso por mim mesmo”. Nisso aparecia uma moça, e o presidente 
esfregando as mãos se expressava “Ueba! Uuuu!”. 

Em português, alguém narrava as cenas como se fosse um jogo de futebol, 
enquanto apareciam imagens do presidente perseguindo diversas mulheres. 
O narrador dizia: “E lá vai ele, ninguém segura o homem, pegou a primeira e já 
engravidou, olha lá, partiu para cima da segunda, o cara não sossega, ele é incrível, 
já vai direto traçar a terceira. O homem é danado, já engravidou dez por cento das 
mulheres do Paraguai e ainda tem disposição para correr atrás de um escocês”. 
Nisso entrava em cena um homem caracterizado como escocês e o presidente 
começava a persegui-lo também: “Ele não pode ver um rabo de saia, o escocês 
resiste, dribla, ele é ensaboado”. Então, a cena termina com o seguinte diálogo, 
também com a mistura de línguas, o escocês dizia: “Calma presidente, dá um 
tempo, eu não sou uma mulher, eu sou espada, um escocês legítimo” e o presidente 
responde: “Ah, vem cá mulher, aqui no Paraguai não existe escocês legítimo, eu sei 
que você é falsificado”.

Nessa narrativa humorística o Paraguai foi caracterizado como aquele que 
pede algo ao Brasil ou recebe “concessões” do governo brasileiro, tal como também 
se evidencia na sequência “eu vou fazer tudo que vocês me pediram”. A narrativa 
captura o que o presidente representava para os paraguaios quando foi eleito na 
sequência “eu prometi tirar o Paraguai do atraso” e acaba usando isso para satirizar 
os fatos subsequentes à eleição de Lugo, os casos de envolvimento íntimo com 
mulheres e os filhos não reconhecidos do presidente paraguaio, um ex-bispo. Isso 
ocorre no discurso verbal “pegou a primeira (...) segunda (...) terceira” e também 
no uso das atrizes com barrigas de grávidas, bem como quando se afirma “eu 
comecei a tirar o atraso por mim mesmo”, inferindo que, na verdade, a prioridade 
do ex-bispo era regularizar sua vida sexual e não necessariamente colaborar para o 
desenvolvimento do Paraguai. A caracterização final relativa ao Paraguai está entre 
as mais recorrentes na mídia brasileira sobre o país e seu povo – a narrativa associa 
o Paraguai à falsificação. Isso ocorreu nas sequências que envolvem o presidente 
paraguaio perseguindo um homem escocês; por causa da saia, aquele acredita que 
este é uma mulher e ainda enuncia “aqui no Paraguai não existe escocês legítimo, 
eu sei que você é falsificado”, remetendo-se ainda aos casos de whisky escocês 
falsificado, uma mercadoria que muitos brasileiros afirmam já terem comprado no 
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Paraguai.
Ao assistirem conosco essas representações televisivas, os brasileiros 

comentaram que “é o Brasil sempre dando tudo que o Paraguai pede, cuidando do 
primo pobre ou do vizinho pobre” (João Paulo, 51) e que “tiraram sarro do Lugo, a 
piada nova, e a velha do whiskey falsificado” (Diego, 23). Os paraguaios comentaram 
que “viramos piada internacional” (José, 56), “é isso mesmo, só que ficamos todos 
parecendo bobos e sempre falam esse lado dos produtos falsificados” (Juán Carlos, 
79), “é engraçado, mas é uma vergonha” (Lurdes, 52), “desde pequeno ouço falarem 
assim do meu país, os paraguaios são pobres ou golpistas, não gosto, mas também 
não precisamos dar motivo para esse tipo de coisa” (Mário, 22) e que “ficamos 
desacreditados, o presidente virou uma piada, o país vai mal, nos chutam quando 
estamos caídos” (Mayara, 37). 

A partir das apropriações e usos que os fronteiriços fizeram do programa de 
humor, compreendemos que as representações televisivas engendradas ali dialogam 
com o retrato feito nos telejornais brasileiros e participam da desconstrução da 
imagem de Lugo como herói, pelo menos, no imaginário dos paraguaios fronteiriços 
que consomem a televisão brasileira e que integraram nosso universo de pesquisa. 
A ênfase da mídia nesse recorte da vida de Lugo colaborou para destituí-lo de poder 
porque a difusão generalizada dessa caracterização do presidente – e a ausência 
de outros retratos que poderiam dar visibilidade para ações válidas e relevantes de 
Lugo como gestor – acabou por minar sua credibilidade junto aos entrevistados. Isso 
somado às recorrentes representações do Paraguai como associado à falsificação 
na mídia brasileira, mais a ideia de que o país atua como “pedinte” (José, 56) 
diante do Brasil, não colaborou para o reforço da identidade paraguaia nem para a 
aproximação das relações interfronteiriças.

4 |  ANTES DO GOLPE, OS RUMORES QUE FORAM FRAGILIZANDO O 
CENÁRIO POLÍTICO PARAGUAIO

Sete meses depois da cobertura dos casos de paternidade do presidente 
paraguaio, outra reportagem brasileira6, citada por quatro entrevistados paraguaios, 
apontava fragilidades no cenário político do país: “Rumores de golpe no Paraguai: 
novos chefes militares assumem cargos” (Jornal das Dez, 5/11/2009, 1’27). Nessa 
narrativa, o repórter informou que “os novos comandantes das forças armadas do 
Paraguai assumiram os postos nesta quinta-feira. A cúpula militar do Paraguai foi 
destituída pelo presidente Fernando Lugo, em meio a rumores de um golpe de 
Estado. Lugo está sob forte pressão de setores políticos que o acusam de não ter 
capacidade para governar”. Em seguida aparecem alguns militares e a narrativa 
6 Narrativa originalmente veiculada no telejornal local de Foz do Iguaçu, pela afiliada da Globo, a RPC TV 
Cataratas, e reprisada no canal a cabo da Rede Globo, o Globonews.
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continuou: “A mudança repentina não foi bem recebida por alguns ex-comandantes 
das forças armadas, que acusam o presidente Lugo de desrespeitar os oficiais 
destituídos. Isso porque falta apenas uma semana para as tradicionais promoções 
e aposentadorias dos militares. A mudança acontece em um momento político 
conturbado”. 

Na narrativa, apareceu o presidente Fernando Lugo falando e o repórter 
relatando o que o presidente disse: “na quarta-feira, Fernando Lugo negou a ameaça 
de um golpe militar, mas admitiu a existência de grupos militares que poderiam ser 
manipulados pela classe política”. Então, foram exibidas imagens de militares e a 
reportagem seguiu: “Os rumores de golpe ganharam força depois da denúncia do 
partido comunista venezuelano, de que políticos conservadores paraguaios teriam 
um plano para destituir o presidente, semelhante ao que aconteceu em Honduras. 
Para piorar o ambiente político, parlamentares do governo e da oposição ameaçam 
abrir um processo contra Lugo, baseado na suposta incapacidade do presidente 
para governar”. 

O valor-notícia dessa narrativa é o “momento político conturbado” reforçado 
por “rumores de golpe de Estado” no Paraguai. O presidente paraguaio, Fernando 
Lugo, destituiu a “cúpula militar do Paraguai” e essa mudança foi considerada pelos 
militares como um ato de desrespeito. Nesse cenário, a situação do presidente 
paraguaio foi caracterizada na sequência “está sob forte pressão de setores políticos 
que o acusam de não ter capacidade para governar”. A caracterização da resposta 
do presidente foi apresentada nas sequências “Fernando Lugo negou a ameaça de 
um golpe militar”, mas “admitiu” que “grupos militares poderiam ser manipulados 
pela classe política”, justificando, assim, seu procedimento. A narrativa enfatizou o 
ângulo dos rumores de golpe de Estado ao relatar que eles “ganharam força” depois 
da “denúncia do partido comunista venezuelano” de que “políticos conservadores 
paraguaios” teriam um plano para “destituir” o presidente paraguaio. A narrativa 
ainda acentuou que o momento político no Paraguai era de crise ao sublinhar que 
“para piorar o ambiente político, parlamentares do governo e da oposição ameaçam 
abrir um processo baseado na suposta incapacidade do presidente para governar”.

Sobre os rumores de golpe, os entrevistados comentaram que “não é bom 
ouvir sobre golpe, acreditamos que não vai acontecer, mas não poderia nem se falar 
disso aí, precisamos é de gente, de comandantes que se preocupem com o país, 
não que fiquem por aí vendendo o que é nosso” (Juán Carlos, 79), “a ditadura não 
foi bom para o nosso país, por isso não vamos deixar acontecer de novo, somos um 
país sério e queremos que o mundo saiba disso, espero que o presidente compense 
o fiasco fazendo um bom trabalho” (Mário, 22), “estão aproveitando a confusão em 
que o presidente se meteu para desestabilizar o governo, votamos nele porque 
achamos que era um líder forte, espero que pare de nos desapontar, ele deve saber 
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a dor que causou” (José, 56) e “desde o caso dos filhos de Lugo, estão aproveitando 
para terminar com ele, não se sabe quem é pior, é tanta traição” (Augusto, 47).

 Os paraguaios nos contaram ainda que, além do abuso de poder na ditadura 
e da corrupção, há outros crimes envolvendo a classe política, como explicam: 
“Faz dez anos, mas não é há muito tempo que mandaram matar o vice-presidente 
Argaña. Com certeza, pensamos que foram os militares porque foram proibidos de 
exercer atividade política no Paraguai, depois de todas as denúncias de que até com 
tráfico de drogas estavam envolvidos” (Juán Carlos, 79). Finalmente, eles apontam 
que “poder votar fez muito bem a esse país” (José, 56).

Pelas representações de nossa amostra sobre o cenário político paraguaio, 
também mediadas por narrativas televisivas como essa que, em 2009, já tratava de 
rumores de golpe de estado no país, compreendemos que, de fato, a autoestima 
do povo paraguaio já estava fragilizada. O sentido de pertencimento ao país – de 
partilhar a mesma cultura nacional – segue forte, mas há uma procura por motivos 
de orgulho nacional que fortaleçam a identidade nacional, e o cenário político 
não tem suprido essa necessidade. Isso porque, depois dos trinta e cinco anos 
de ditadura, com a atuação de políticos corruptos ou não comprometidos com o 
bem-estar dos paraguaios ou até mesmo suspeitos de outros tipos de crime como 
assassinato ou tráfico de drogas, o presidente Lugo, de quem se esperava que 
incentivasse o desenvolvimento do país e se mostrasse um modelo a ser seguido, 
estava sendo questionado em sua “capacidade de governar” e os “rumores de golpe 
militar” retornaram, gerando insegurança na sociedade paraguaia e a necessidade 
de fortalecer a identidade nacional.

Compreendemos que o fim da ditadura no Paraguai e o fortalecimento do 
Estado democrático foram transformações positivas para a autoestima do povo 
paraguaio, mas que para o reforço da identidade nacional, porém, parecem não ter 
sido suficientemente determinantes. Após um período na história do país em que 
se viveu mais de três décadas de regime autoritário, em que foram descobertos 
diversos casos de corrupção e outros crimes envolvendo políticos, e em que a 
população se deu conta que seus líderes vinham “vendendo” (Juán Carlos, 79) o 
país, os paraguaios passaram a procurar lideranças que representassem os valores 
nacionais, que fossem modelos que agregassem valor à nação ou heróis nacionais 
que a “salvassem” (Lúcia, 45), a fim de escrever um novo capítulo na história do país, 
um capítulo que caracterizasse o Paraguai como um país “sério” (Mário, 22) e com 
um futuro maior do que o de um “entreposto comercial para o capital estrangeiro” 
(José, 56).

O cenário político que se desenhou nos últimos anos, no entanto, ainda 
não tem colaborado para reforçar a identidade nacional. Pelo contrário, a figura 
de Fernando Lugo como presidente da república, que simbolizava a “esperança” 
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(Lúcia, 45; Gonzalo, 38; Augusto, 47), passou a representar a “traição” (Augusto, 
47) de valores nacionais – como os valores familiares e os religiosos partilhados na 
cultura paraguaia. 

Enquanto estávamos em campo, ainda havia “esperança” de que o presidente 
anti-herói “compensasse isso tudo trabalhando pelo bem do país” (Mário, 22). Era 
possível identificar que antes dos casos de paternidade reportados e do surgimento 
dos rumores de golpe divulgados pela mídia, sua imagem era realmente positiva 
junto aos paraguaios “ele batalhava a renegociação de Itaipu, pela distribuição justa 
de terra e renda. Mas agora como pode nos representar? Esperamos que supere 
isso tudo” (José, 56).

A deposição de Lugo ocorreu depois que já não estávamos mais em 
campo, o processo de impeachment segue questionado pela forma como se deu, o 
Partido Colorado voltou ao poder e, apesar de representar as forças políticas mais 
conservadoras no Paraguai, o país segue em regime democrático. 

Nada do que foi veiculado pela mídia, e estudado nessa pesquisa, deixou de 
partir da realidade dos fatos, entretanto, a apropriação e utilização que os fronteiriços 
fizeram da televisão brasileira participou da fragilização do cenário político paraguaio 
e da desconstrução da imagem de Lugo como confiável e capaz de liderar o país. 
Isso ocorreu na medida em que se fechou o universo da locução no questionamento 
dos valores do então presidente e no questionamento da estabilidade do Paraguai 
sob sua gestão. Desde o começo de sua gestão a esfera pública, pautada em boa 
medida pela mídia, deixou de tratar das transformações que ele propunha para o 
país e para o povo paraguaio, e voltou a atenção para os fatos que contribuíram 
para a sua destituição do poder.
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